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Tema dos mais específi 
cos das propostas hoje em 
tramitação -na reforma 
constitucional, a navegação 
de cabotagem prometia 
pouca polêmica ao ter sua 
comissão instalada no'final 
de fevereiro. Hóje é essa co-
missão que abriga o mais 
peculiar lobby•da reforma 

o que reúne trabálhado-
res e empresários na defesa 

' da reserva de mercado para .  
o setor. 

No depoimento que preS-
tou durante a audiência pú-
blica realizada na terça4eira 
da última semana pela co-
missão que analisa a pro-
posta do governo para a na-
vegação de cabotagem, o 
presidente da Trarisroll: Na- 

vegação, do Rio de Janeiro, 
deu um exemplo de como os 
interesses dos lobbies em-
preSarial e sindical podem 
ter suas arestas aparadas. 

"Venho em nome de um 
setor que emprega o sofrido 
povo brasileiro. A indústria 
naval é um pólo emprega-
dor de trabalhadores de bai- • 
xa qualificação que tem 
poucas oportunidades no 
mercado de trabalho", dis-
se, apelativo, Washington' 
Barbeito, presidente da 
Transroll Navegação. 

Até o final da semana 
passada, foram computados 
catorze deponnentos na co-
missão que analisa a nave-
gação de cabotagem. Des-
tes, apenas cinco defende-
ram posições nitidamente 
pró-governo = o ministro  

da Marinha:, Mauro César 
Rodrigues Pereira; os repre-
sentantes da Confederação 
Nacional dündústria, Luis 
Eulálio de I3ueno Vidigal e 
Wagner Cardoso; o presi-
dente da Ernbratur, Caio 
Luiz de Carvalho; -e o mi-
nistro dos Transportes, 
Odacir Klein. 

Aliados aos estaleiros es-
-tão os sindicatos dos petro-
• leiros (77% da navegação 
de cabotagem transporta 
'petróleo), estivadores e mà-
rítimos. A CNI e a indústria 
de turismo, que encontram 
obstáculos à implantação 
de hóteis flutuantes na atual 
legislação, são os principais 
setores empresariais que se 
opõem ao lobby dos estalei-
ros, contra a quebra da re-
serva de mercado no setor. 


